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Se vocês desejam partilhar semelhante con-
curso, dediquem alguns momentos à oração, cada
noite, antes do mergulho no refazimento corpóreo.

 

e Contudo, não basta a prece formulada só
or por só. .
E E' indispensável que a oração tenha bases de
a eficiência no dia bem aproveitado, com abstenção da
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irritabilidade, esforço em prol da compreensão fra-
“terna, deveres irrepreensivelmente atendidos, bons

pensamentos, respeito ao santuário do corpo, soli-
Es dariedade e entendimento para com todos os irmãos

Observação oportuna  
 

Sou a. vossa irmã Ana Prado, humilde servi- E:
dora de nosso ideal. !

Não há muitos anos, cooperei na mediunidade
de efeitos físicos, na cidade de Belém do Pará,
tentando servir ao Espiritismo, não obstante mi-

é nhas deficiências e provações.
3 | Adapto-me, porém, agora, à mediunidade de

efeitos espirituais, nela encontrando seguro caminho

para a renovação com o Cristo.

Colaborei na materialização de companheiros.

desencarnados, na transmissão de vozes do Além,

na escrita direta e na produção de outros fenôme-

nos, destinados a formar robustas convicções,em
torno da sobrevivência do ser, além da 1º rte, no

o, ao redor da fonte de bênçãos

-  E' natural não venham a colher resultados, de
| imediato, nas faixas mnemônicas da recordação,
E mas, pouco a pouco, nossos recursos associados
| | «erescerão, oferecendo-nos mais alto sentido de inte- 5
— gração com a vida verdadeira e possibilitando-nos 4

o avanço progressivo no rumo de mais amplas di- A
mensões nos domínios do Universo.
e Aqui deixamos assinalada nossa lembrança que
encerra igualmente um apelo ao nosso trabalho mais

“intensivo na aplicação prática ao ideal que abraça-
mos, porque a alma que se devota à reflexão e ao

viço, ao discernimento e ao estudo, vence as ini-
bições do sono fisiológico e, desde a Terra,vive por
antecipação na sublime imortalidade.

 

do caminho,e, sobretudo, com a calma quenão che- "Concluindo as nossas lides da noite de 24 de
gue a ociosidade, com a diligência que não atinja q Fevereiro de 1955, no tempo reservado às instruções
a demasiada preocupação, com a bondade que não do Plano Espiritual, fomos brindados com a presença

se torne exa afeti j tida z 7 confortadora de nossa irmã Ana Prado, que foi mé-
E gero aietivo e com a retidao que nao dium de materialização, em Belém do Pará, muito

seja aspereza contundente. conhecida nos círculos espiritistas do nosso País,
E suma, não prescin Jimos do equilíbrio que através de jornais e livros que lhe estudaram os

E E : elevados dotes medianímicos.
converta aoração da noite numa força de introdu- Y Utilizando-se dos recursos do médium, falou-nos

” ção à espiritualidade enobrecida, porque, através da. com simplicidade e brandura, comovendo-nos funda-
e meditação e da prece, o homem comeca a criar à 4 mente, porquanto, a mensagem de que foi portadora
Be - asa ARS e RAS é um grito de alerta para todas as criaturas que se

EE. consciência nova que o habilita a atuar dignamente entregam aos fenômenos psíquicos sem qualquer :
A fora do corpo adormecido. Á interesse pela iluminação interior com Jesus. a

RR Consagrem-se à iniciação a que nos referimos ] E
e estaremos mais juntos. ê Amigos, saibamos receber a paz de Jesus.
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o Cristo, único processo capaz de assegurar à nossa

redentora Doutrina o triunfo que ela merece na re-

generação de nós mesmos. RE

No quadro dos valores psíquicos, a mediuni-

Y dade de efeitos físicos é aquela que oferece maior

perigo pela facilidade com que favorece a ilusão a

nosso próprio respeito.
E Recolhemos os favores do Céu como dádivas

“e merecidas, quando não passam de simples caridade
MME dos Benfeitores da Vida Espiritual, condoídos de

nossa enfermidade e cegueira. E, superestimando
E méritos imaginários, caímos, sem perceber, no do-
» miínio de entidades inferiores, que nos exploram a
E displicência.
Ee A vaidade na excursão difícil, a que nos afei-
RE çoamos com as nossas tarefas, é o rochedo oculto,
E junto ao qual a embarcação de nossa fé mal con-
a duzida esbarra com os piratas da sombra,que nos
| assaltam o empreendimento, buscando estender o
É RERDeiTO Efalto ao ideal que esposamos, va-

: RS » Ge nosso próprio desmazelo.
E Minhas palavras, porém, não encerram qual-a quer censura aos gabinetes de experimentação ciE rca entação cien-

Seria ingratida ,
devemos EtaEsER puadars quanto

século puedo, trazem a lum puRQue desde co
ilações nefício do m SE e

E e Companheiros de boa ntomobilizando mediuns
8 a singela Observa
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O ambiente com Procedências cons-
mediunidade de elaSea, Peranis o

E

não cheguei a ver o despertar do sentimento para :
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inventam dificuldades para os veneráveis supervi-

sores de nossas realizações.
Favoreçamos, sim, o desenvolvimento da me- á

diunidade de efeitos físicos, onde surja espontânea, “AR

nos variados setores de nosso movimento, contudo, Er
amparando-a com absoluto respeito e cercando-a de
consciências sinceras para consigo próprias, a fim
de que experimentadores e instrumentos medianími-
cos não sucumbam aos choques da sombra. 2

Quanto a nós, prossigamos em nosso esforço Es
persistente ao lado do pauperismo e da aflição, da
dor e da luta expiatória que exigem da mediunidade
de efeitos espirituais os melhores testemunhos de
amor fraterno. 4

Recordemo-nos de Jesus, o intérprete de nosso 5a
Pai Celestial, que em seu apostolado divino reduziu, “aaa
quanto possível, os fenômenos físicos ante a miopia - 2a
crônica das criaturas, e aumentou, sempre mais, as £
demonstrações de socorro à alma humana, necessi- -
tada de luz.

Lembremos o Grande Mestre do — “Vinde a
mim, vós os que sofreis!...” e, colocando-nos a
servico do próximo, esperemos que a curiosidade
terrestre acumule méritos adequados para atrair a
assistência construtiva de Mais Alto, porque sô-
mente pela pesquisa com trabalho digno e pela.
ciência enriquecida de boa consciência é que a me-
diunidade de efeitos físicos se coroará, na Terra,
com o brilho que todos lhe desejamos. :

ANA PRADO - j

  


